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Forma muito muv inundadas, diro-- 
mos mesmo brilhantes. as festas ee 
lehmdiis unto hontem. ifesta capitai, 
em commiuuoração da dalu nncionul 
de nossa índepmideiicia política.

Si fossemos descrevcl-as em todos 
<>, sons vários detalhes, eromos que 
faltar iios-ia espaço. f

Assim, preferíamos consignar a no— 
ta impressionante que nos ficou do ( 
coujuucto de todas eJlas, com o rego- i 
síjo da população, que tífthiu ú rr '■ ) 
durante o dia inteiro, apreciando c to 
mando parte nas diversões.

Realizaram*-se todas as festas qtio 
animuriámos em nossa edição de ter
ça-feira, com muita concorrência e a 
ui mação : alvoradas, concurso de tiro 
no alvo, conferencia no Centro Ata 
deiuico pelo inteliigente moço Joaqti i m 
(* filio, illumiuaçÔes, ciueiuntogrnpho 
ao ar livre, fogos de artifício, etc., 
porém o esplendor e deslumbramento 
rouoeut varam-se na parada das tro
pas « no sarau de Falario.

Parada » as t lí opas

A’ft quatro horas da tarde, puxado 
pela nova banda de musica da Com
panhia de Atiradores, chegou ú ave
nida Rio Branco o batalhão de forças 
lederaes de terra, sob o cominando do 
capitão Jaoyntho Torres, composto da 

Companhia de Caçadores, voluntá
rios especiaes e de manobras e com
panhia de atiradores, estendendo em 
linha noceutro.

Momentos depois, chegaram as for
ças do batalhão de Segurança, sob 
ó cominando do capitão LusUv/u, for- ' 
mando a esquerda, chegando, por 
ultimo a Eschola de Apprendízes, sob
0 cominando do XV tenente Alvos 
Branco, que desembarcara no enes 
Augusto Lyra, formando a direita.

As tropas estenderam-se em linlui, 
desde o Natal*OIuh até á esquina da
1 ravessa TJlysses Caldas.

O commandauite Martíni, segui do do 
seu lujtido estado-maior, passou então 
revista és tropas, que apresentavam 
toda a correeção e garbo marcial.

Regniu-se o desfile da imponente 
brigada, que percorreu os bairros da 
Cidade Alta e Ribeira, passaudo em 
IVeate ao Palacio do Governo, cm 
uma de cujos jauellas se arlmva o 
exino. Governador do Estado, lendo aos 
lados o seu qjudante de ordens, capi
tão Joaquim Anselmo, e o eomman 
dante do bataHião dc Segurança, co
ronel Caldas.

As seis horas da tarde, as forras 
«hegaram em frente ao quartel da 
Companhia de Caçadores, estendendo 
em linha na ladeira ao lado do edi
fício do Atheneu, Feita a manobra, 
ao signal do oommandanto du briga
da, todas as tropas apresentaram 
;irums em continência á bandeira, 
ao som do hymuo nacional e marcha 
batida, tocadas por todas as musicas 
« bandas de cornetas.

Foi um momento impressionante. 
A esse mesmo tempo, de todos os 

edifícios públicos situados nas imme- 
«liaçÕes era arriado o pavilhão nacio
nal.

Seguiu-se então uma liella manobra, 
desfilando ao mesmo tempo, o bata
lhão federal para o respectivo quartel, 
as forças de Policia para o quartel da 
avenida Rio Branco, e a Eschola de 
Apprendizes para o ponto de desem
barque no caes Augusto Lyra.

. O sakau dk Palacio

Foi imponente e distincto o sarau 
de Palacio, onde o exmo. sr. dr. 
Alberto Maranhão e sua graciosa es- 
[iosa d. ígnez Maranhão, com a fi
dalguia que lhes é própria, fizeram 
as honras dos salões cheios de uma 
assistência selecta,

A festa eomeçou pela parte concrr- 
lante. na qual os exímios artistas 
Jfieolioo Milano, Corbiníauo Vil Jaca 
♦* línssell executaram o seguinte pro- 
grunuua, t«nlo elle limito applaudido: 
it jVVçys de Tictnlierg c Lr Eérr, de 
Fmwwide Maaaenet, cantados por Cor- 
biriiano Vil laça ; o concerto - m ré 
lüfnor. de Wieniaski. tocado ]K*r Ni 
reli nr, ; uni roman.v do» Palhaço*i. de 
teííiiravallo, cantado por Villaça, a 
}*r&*>* ,te Hivori < Dora, inonenfant !) 
torada [x>r Nieolino : o rondo mpri 
<*>*>, de Mendelshon. egwutedo ao 
Vtao pep> Rranell. a ana do Barbeiro 
** n (te Komni, cantada por 
Vilaça. A komdr Hc Ltdin*. de Ba 
//,D|- UnnHn por Nb^dino. nos aíj- 
* ord*-i «tu mm do sen magi(V» violino 

■̂puniin *  as dança«, qneae pro 
'Ongiir/mi 4té » madnigaíU- 

íhirante todo o temi*o do sarau foi 
~* r’ 'V iifii atmudanfe e vanmlo bm~
f* .

exino. ar. d. Adaucto. preclaro luspo 
diocesano, acompanhado do <dero d’ 
esta capital, e honrado com a j>re- 
seuça do exnio. w. dr. AUxnto Ma- 
runlião, lienemeritn goveruiulor do 
Kstndo, ncompanhmlu .10 di. Ciiefe 
de Policia e mais p. s,. i : gradas.

Na pr.iça, litteralm cheia de 
l*ovo, locou a musica do Batalhão de 
rtegu rança.

COISAS PA TERRA
A h fesl as com menu *rut i v us das gran

des datas iiíu iouaes vão tendo aqui, 
de tempos n esta parte, «  voiisagni- 
çàií popular (pie lhes eojn’éjo.

O povo impressiona-se pelo que 
vê e ouve, ama ímturalmentc aquillo 
que o disti'ae.

Apreciando a 7 de Relembro, co
mo a 15 de novembro, as paradas de 
tropas, as oxhibições eiuemaiogra- 
pliH-its, os espectáculos ao ar livre, 
us musicas, os saraus, os embandei- 
rameutos, todos esses ares de festa 
qne deslumbram e encantam a mul
tidão, o povo é levado a indagar do 
motivo de semelhante regosijo.

E a constxpieiicia é julgar que foi 
realmenfe grande o tacto, que elle 
não viu. porém (pie leve a força bas
tante para ainda o impressionar, 
passados tantos annos,

Não mais esquecera esse fmdo. so
bretudo pelo prazer, a alegria, que 
lhe eommunicoti.

As commemoraçòes são igualmeu- 
te ensejo pma a exbibição appara- 
tosa das torças sobre as quacs rv1-  
pousa a defesa nacional.

Rei que uma revista, um desfile, 
nada augmenta ou dimiuue o va
lor das tropas, uem dá uma ídéa 
exíuiía de sua eapacidmte mililar, A 
eftieieucia das tropas demonstra-se 
nos Ciimpos de manobras, Masoeon- 
juncto da força armada, na eorrec; 
ção das evoluções, na docilidade com 
que obedece íu*s signae-s de comman 
do7 dá uma idéa precisa da somma 
de energias que adquiro e$se punha
do de bome.n.s reunidos em torno da 
bandeira, simboio da Patria.

E, jx)!1 falar em bandeira.,
Nas festas de aiitehontem, prosen- 

eiei um cxuitraste doloroso.
Desfilavam as unidades da brigada 

com o garbo marcial que todos ad
miraram. Ao passar um dos batalhões 
deante de um grupo de eineo ou seis 
eatrongeirot; não sei de «pie nacio
nalidade, todos perfilaram-se e tira
ram os chapeou em altitude de res
peito á bandeira da nação que des
filava rodeada das tropas qth' sobro 
ellu juraram combater até a morte

A*s sois h o i^  da tarde, u'esse íus 
taiite em que o tempo tem a magíis- 
tade do primeiro momento da trans
formação da luz em soinl>ras, quande- 
as bandeiras desciam dos topes na 
ultima manifestação á data naeionu 
<l uando os com mandantes, ofiicims 
soldados, <le armas em punho, ao som 
do hymno c marchas batidas, eollo 
cavam se na attitude iiieratica di 
uu* juramento no altar da Pátria, 
sobre o pavilhão desfraldado aos ven 
tos, quando todas a# impressões sus 
j.*enderam*se para se ter somente os 
ífi hos fitos íéeste pedaço de pau no 
qne representava o símbolo de uma 
nação, vi o qqe mil vezes quizera 
ser cego para não vor; norque v, 
com a vergonha nos olhos e o lueto 
no coração: vi muitos bra/.ileiros, 
(pie deviam apreuder com os estran
geiros a respeitar nossa bandeira, 
conservarem-se grosseivamente, de 
ehapéo na caljeça !

Bkak Oontkntk

giram as ca, m, de assistir «u 
bitameute, á luz meridiana, o des
vendar de um abysmo de lama, 
que attrahia «* grande artista ao» 
seus antros pútridos, mas de (pie 
elle escapara, muito digno e muito 
puro, com a jmi-da da própria 
vida.

Pobre Euclydes Î (pte Ihn amar
gurado ** funesto aos seus dius tão 
nobres e que almas negras essas 
em que confiou tanto î

Dilermuudo ahi está, na prisão, 
como na sua propria casa, encon
trando (piem lhe facilite a pratica 
de suas paixões.

Mucio Teixeira, u .admiravel )*oe- 
ta, foi o alvejado d’esta vez peia 
vontade fria do homem lugubre.

desespero immenso o dtesse 
pobre jiai ao ver a filhinha man
chada de uma ignominia sem par !

Lendo-se essas noticias têm-se um 
viso desejo de que vou em os tem
pos em que a forca levantava se 
sinistramente nas praças, nos actes 
dc suprema punição.

Perto, ella uttiugia por vezes in
nocentes e pouco culpados, mas mui 
as vezes livrava para sempre as 
lopulações, dr typos heíliondos e 
iscorosos como í-sse Dílcrmando <le 
A ssi s.

Chaxtkclkr.

algnm auxilio pecuniário ju*a exe- 
<‘ução ditas obras projeetada- o de 
ixMíonhecida utiiidâde com pro'.as 
praticas da barragem já feita rio 
AíoMoro. Municípios fiagellados tuui- 
l<i (onfiom vosso patriotismo e hu 
maiiidnde concori“eis execução imme 
diata tues obi-as tempo opportune.

I HaudaçÔes.
Atdimût < ‘o id o -1'residente iuten- 

deinûa.

VIDA ESCHOLAR
Na terça feira ultima assisti a 

uma d'essas festas que têui o encantei 
c a graça da infância no seu dot;e

De minha carteira

de
dos

CapeHa de S. Pedro
MM im íI sikm n m ,  rfv. 

•iiwsi »  ãawtrw, ás qiwtro e weis 
winiN ds tsrée, o weetiumeoto d« 
primeir» pedra d* bq id l« de ã  IV- 
«ro q »  cs V i«  do hsirro do A teert is. 
teodo A m s  frente iisn rosBirth* 
^ampoids dw mx rapt tão AnUMihi 
Uvstraote, s l fm  Amirmh- e Jtmé 
VwMte Fsrrairs, vãs ertgir ns praça

** «bsdsssBéo so hUMl 4« ti 
ssiãottra, lm ptratdtd» pstd

O ultimo crime r.mimettido jmr 
Düermando de Assis, o covarde as- 
uaaüíuo do inolvidável líuclydes da 
Cunha. \C)1| nos re\c!ar mais uma 
vez a horrível tara de um indiví
duo fadado á pratica dos mais ig- 
iiolieis crimes.

Sensual e bruto. i*erverw» e cy 
nico. (» Monibrio r^inulochim não 
teiu íveusuto deante <le coísh algu
ma, do« sentinientos mais sagrados, 
das »(feições mais puras, para sa 
tisfazer as baixas manitestaçõc* de 
«pus inslinrtos.

PhysieiMttente l>ello e lòrte. Di- 
(ei tuapdo de Aflui« tem a figura 
droempenosd)i r insolente que im
pressiona e seduz as mulheres 
espirito fraco. (h^protegídas 
princípios a»ji$ten*s e. são« de um» 
morai perfeita.

D ahi eatM infiuencia infernal que 
elle tem exercido macbiavteirainen 
te. com todo« o« requintes de nm lx> 
v ei are exímio, sobre as sua« virti- 
ntae e «obre o« «eus cumplice«,

K o faial aspirante jarece ter a 
prefereocia petas peraooalidadea maia 

foco, peta« famtlíM do« ho 
que a Patrí» admira c ama, 

«Miado« «  fundo, por golpe* terri 
ve«« e trmMiwvMi,

Vim afino eoMpMo «toda oAo se 
m m  apA« a tragédia da ertrad* 
de AsaU Crua O corpo ét M p  
das d» Conãa, • viaario traiçoeira  ̂
mente peto bandido, cabiQ eiauia*e 
e o Braati taftetro eborae a perda 
4* Ilha oxtraordtMMdo,

M «p«N*o de mm gtorta 
Ibv* m a impramAo* qaaado rar-

enlcvo de uma ãiegriu constante c 
imiíKtente, no palpitar «erono dos seus 
coriVções j U ven í h.

No griqx* esclioiar «Augusto Sc- 
verofl ia-se roaíisar uma festa escho- 
ar que, apesar de ter sido anuunci- 

ado que se revesteria de modéstia c 
simplicidade, tomou, na occasião. 
proporções solemios. próprias das res
tas, onde impera, radiante, a alma 
vibrante da juventude.

Era a vespera da eommenmração 
a data gloriosa do grito dc Y pi ranga, 
onde um vulto eminente da nossa 
historia proclamou, cheio de hero- 
ismo, a nossa cinaneipação ]>nlitica 
ipie repercutiu no «do  da nova nação 
como um hypiuo de gloria.

Ríuiuidasas ciciiuças, o illustro edu 
( iidor dr. Pinto de Abreu faiou com 
palavras repassadas d » mais doce ter
nura, ás meninos e meninos du dass* 
infantil que o ouviam atíeueiosa 
mente observando os quadros histó
ricos que concretizavam ,as jinlavi-qe 
do sim grande o querido mestre.

Na classe elementar as p^avras 
inlelligontesd.. ne*u coliega ivo  Filho, 
revestidas de mu sentimento pátrio 
tico, echoavain entre um grupo dc 
creoiiças que attencionas,, procuravam 
indagar o motivo i»elo qual o dia s' t; 
de setembro era tão celebrado u; 
nossa historia puiria.

Após as prtílecções houve, pnr.t 
mim, uma nota agradabilíssima como 
(pie coroando lupteüa festa de civismo. 
No ralão de iionra as meninas e 
meninos agruparam-se em torno do 
pendão vefde-jalde ia patrin btun 
amada, oste.ntado por uma elega; 
menina, e entoaram o tíymno ó ibo 
clamação da Republica eiq iijii•- (-s 
trophes Medeiros c Albuquerque de
cantou a sublimidade da nossa 1’atria 
e em exija melodia Ijeopoldo Mignez 
avraucou os mais ardorosos iyi,u*rdes 
da alma brazileira.

Um grupo de alumnos, fardados, 
perlilarain-ue em signal de continên
cia á Bandeira quealli estava des
fraldada, em todo o seu explendor, 
recebendo as homenagens da infimeia 
cstudiosii.

Foi uma festa duplamente agradá
vel, .Sei de tuim (pie applaudj fran- 
camente aos meus jo.ens eoliegos 
laiiz Autouio e Manoel Tavai^e« que 
a promoveram no intuito de roalisai 
mna parte brilhante do nosso vasto 
problema de educação moderna, (piai 
seja a de educar os uosm s futuros 
cidadãos m> muni da pátria, nacio
nal isaudo sc o ensino nas cschíílas 
e incutindo-se no i-spirito juvenil as 
grandezas do nosso Brazil atra vez 
dos seus feitos historico«.

Estou aeoipro prompto a apptaudir 
win euthustasmo, ao« meus jovens 
coliega« que pwK*urarem educar os 
seus discípulo* no síinto amor da 
Patria. miui«lra»do-thes o« sagrado* 
preceito* do civismo.

('OKKKII SOAKfó*.

Natal, (í d(* rteteiubro de IfilO. 
Br. Presidente da Intendência

Mossorn.
N. 210. O Regulamento que bai

xou com o Decreto n. 7010 de 21 
de outubro de 1900, declara taxá- 
livamente, uo sim art. íi, a natu
reza dos auxílios que a (Jnião pres
tará á* Muuicipalidodiís e nos arts. 
37, ‘IS, 30 e 40, o modo pelo qual 
esses auxílios stíião prestados,

E’ portanto vedado á Inspectoria 
conceder outros por mais justificá
veis que sejam, vazão jtela qual sin- j 
to não t>o<îer attender ao piídido 
contido uo vosso lelegramma de 
honteiu.

Dc ordem do sr. Iusi>ecter man 
dei publicar nos jomaea officines da 
2’.' Becção c remetti em folhetos a 
todos os Governos Aíunicipnes os 
arts. coniproheiididoK na alinea g) 
do Regulamento referentes aos pro- 
mios que o Governo Federai paga
rá ás Municipalidades, syudicato# 
agrícolas e, particulares que cous- 
tiuirom açudes médios ou peque
nos, tendo já, em consequência d’is
so. recebido algunsx requerimentos 
de particulares d’este e do Estado 
da Parahyba,

Yrompanhaudo coin îiiteresMe e a- 
prciâamio no seu justo alcance oh 
esforços da Municipalidade de Mos- 
soró no sentido dc ser o Mnnicipio 
l*cnefíciiido com obras preventivas 
contra as seceas. posso informar- 
\ os qm* a Insjiectoria está rounindo 
os elemento» necessários pura que 
*(>jani executados em todo t> valle do 
Apody melhoramentos que iM*uham 
essa 1'iitnrosa zona do Estado ao 
abrigo do tlagello.

Além da construcção de açudes e 
perfuração de poços >̂ek* regímen 
de prémios aos r<?spei‘tivfo* exeeu- 
tores e dos açude« de ( ’iirraes e 
Gorrcdor que vão ser immédiate 
incnte feitos com o auxilio dado 
ao Estado pela União, a tnstmeto- 
via resolveu mandar perfurar po 
ços ile uso publico em toda a par
te do voAfe onde elles sejam ne
cessários e projecto, executai a gran
de barragem de •< lAissagèm Funda » 
que rosoive ; (*iijuuctamc:»te varias 
questões do nmxiiuo interesse.

Esses serviços, porém, que se re
lacionam uns com os outros e que 
ím]>lícam a despesa de sommas 
bastante elevadas, não f.MHi(jm «ef 
levados a eíVeilo sem estudos com- 
]»U“tos i- providencias preliminares 
ipie lhes garantam o bom exito, 
p(»r isso espero que a Munfcipali- 
dade de Alossoró aguarde confiante 
a acção do Goi eruo Federai e con
tinue a prestar á Inspectoria o va
lioso consui-so da sua colhil »oração 
jura que o Regulamento seja fiel- 
mi-iite ('umprido, como o exigem os 
iltes interesHes de toda a grande 
zona brazileira victima dos seeeas.

L e í t r a i s *
revelaçAo

Qtí» t* ouw a ifurto ttHhett tu... Portsnto. 
O meu intiado autor, atnot diriao,
/tumtiruhujo eouho peregrino,
Vou tiroi:lwanbo u vete humilde canto '

Paru fazei-u eu, um  te prmo festo.
Meiga eettfíí/u polar do meu Destino, 
Banco uo Verso o rhythmo main ttao,
KA Rima fteçoo mais sublim* eueauto !...

Ditoso, ó Musa. o teu auxilio implom ! 
Quero distar a Dem, ao Céo, ao Vento,
Ao Sob A Flor, ao Niuho... qm  eu adoro

A casta irmã dos castos ms lutei fiteres... hissa que í  minha vida e meu tormento.
— Puríssima entre todas as mulheres

Antonio SILVA.
insistia, dizendo que era a maior 
prova de amor quo eu podia dar, c 
entre caricias fazia protesto de ami
zade e promessas de casamento.»

Anna Emilia, proseguindo no seu 
depoimento, descreve minneiosamen- 
te toda a «cena passada entre, a sua 
pessoa e o seu seduetor.

Foram ainda ouvidas na policia a 
mãe de Anua Emilia e a croada Flo
rinda Costa, que continuou tudo quan
to já havia dito a respeito, a, vres- 
cenfundo que, depois do facto, Dyl- 
lermaudo acompanhou sua victima a- 
té o bond.

O caso foi denunciado á indicia 
i»ela mãe da victima.

Esta disse tamlvem sympathisar Dyl- 
lei umndo desde o assassinato do dr. 
líuclides da thinha.

Ha treze annos
*A REPUBLICA» EM 189?

D He setembro—N' este dia. A Repp- 
nu< i não circulou.

S.

VIDA SOCIAL

Ru !f mundo 
üheiro chefe
f"----- -----

Saudações
Prreirn du Sifru. 
da 2? ser ■■ao.

1'nge

-----ANN1VERSARI0S
Completam  annos amanhan  :
D. Maria da Natividade de Arau- 

o Furtado, digna esposa do nosso 
irezado amigo dr. José Correia, 
uiz de direito do Assih

-----À senhorita Augetina Freire,
ilha do nosso respeitável amigo eo 
onel Avelino Froiro.

—■— Abelardo, filhe do n<*>
digno confrade do IHario, dr. Au 
gusto Ijeopoldo Raposo da Camara.

A iitehontcm, poi mot ivo do 
sen anuiversario natalieio, foi mui
to cumprimentado em sua residen 
cia o nosso digno amigo e <a»rreli- 
pouurio coronel Luiz Emydio F i- 
fdieiro da Camara, illustiè delega 
do do Tbesouro Federal n’ este Es
tado.

Além 
reeeben

telegram mas. temlo as 
maçónicas d1 esta cidade 
eomiuissões cumprimentar 
do rio-graudeusií.

A" todos, it'cebeu o coronel Luiz 
Emygdio e sua distincte família com 
a gentileza qne os caractirísam, sen
do otfcrtailo abundante cojh* de cer 
veja c farta mesa dc maças e vinhos 
finos.

Sob a preeideucia do dr. Kalomào 
Filgueira, reuuiu se hontem, na rc 
sideucia do dr. N izario Gm*gel, a 
Horetieeute asHoeiaçfto sport iva Natal 
Vooi-baH Club.

X’essa rouuião, a que eoiuparoce- 
ram moitoa«ueiosL tratonsc da re
forma do Club sob baseo mais sagu ■ 
na, de aooordo com as suas condi
ções aotiuMB.

Foram creados diversos outros car
gos para a dlrectoii», cuja eleição 
foi feita inunediatamente e conste 
dos srs. Salomão Filgueira, presiden
te ; Mario Lyra, secretario ; Paulo 
Barrette Maranhão, thesonreiro e 
Dioclecio Duarte, orador.

Foram <*«colhido* por acclama^ão 
eapbtfn e Píee-capkUn os mu Alberto 
Roselli e Xizario Gurgei.

Foram tomadas muitas outras re
soluções.

O club tem um effectivo de 44 
soei Os, qse receberão cm breve os 
seus cartões-diploma«.

Saltemos que os distinctes moços 
promoverão para o dia 12 de ou
tubro um match, pro «Riaehuõlo» 
solicitando o presidente e o captain 
do Natal, o concurso Uo Fotyyuar 
Foot-hall Club, por intermédio de 
seu captain, o conhecido *tpo>1 m-at, sr. 
Paulo de Castro Moreira.'

Amanhan, ás 7 horas do dia, uo 
eollegio de 8. Autouio, seiã rezada 
uma missa, por alma de d. Candi 
da Soares da Camara, no IV anni- 
versano de sua morte.

O esmo. dr, Alberto Maranhão, 
[governador do Estado, por decreto 
de ante-hontem, perdoou da pcuuu 

(que lhe foi imposta pelo jury d'es
te district», por crime de deflora
mento, o musico do Batalhão de Se
gurança. Manoel Machado,

Pelo horário inter estadual de ter 
ça feira, regressou do Recife, o nos
so illustre amigo dr, Domiaguc« 
Carneiro, chefe de jadieia. d'este Es
tado.

O cinema «Rio Branco», acata de 
receber do Rio de .h ieiro, um» ex- 
piendida remessa de varias <films<» 
de assumptos empolgantes, havendo 
amanhan exhibições.

Todos os titulo« de eleitores, uão 
«6 os da quai’ta secção que ficaram 
appreheûdidos nos eleições (Teste 
anuo. como ou do novainentc alista 
dos, afetâo'A disposição dos interessa
dos no eartorio do escrivão Miguel 
Leandro.

Acha se lm dias enfermo, o nosso 
digno amigo dr. Francisco Camara, 
por eqj» iiistabeleidmento fazemos 
os mais sinceros votos.

dos cumprimentos pessoaes. 
s. s. grande cópia de cartões

très lojas 
mandado 

o estima-

Tevc lugar hontem a terde 
seio (‘scholar dus alumnos do 
cschoîar «Augusto Severo«.

o pas- 
grnjMj

iHfKtróiiÉiiutfiuini
U dr. Pereira da Silva, digito 

engenheiro chefe da Iusjhh bam dc 
obra* contra as «wv-a*, ,vion noh.
para publiianwa, v*>piaa <ln* +e- 
guild*« tekgnmnuM -,

-MomoiA, *» de wteinbn» 4e 
lS»to.

|»r. Pereira da Hilva.
Natal.

Conviado d o p a fe r  eatiagera qae 
é tampo liroprto |iaca ooaatraeçde* 
terreiHM alagiato «tarante ia verra* «• 
tendo rata tatendeneia raanlvídu ma 
tiimar «vnatral» la»rr«f»«ai lira 
Moraotd, F panama, aMIHta V. 
ferraiaeâta naaamnrtn da «pá»

( ; nil harrt mm dm rata a

0 CASO DYLLERMANDO
No Rio d«* Janeiro, causou a ma

is dolorosa improssã«* no espirito pu
blico. tomando-se assuiupt«» proferi
do dc bxl-a* a-, <'on\ crsas, tt ouso «lo 
des*'irginaiinujto <h‘ nina íwino' pel 
sr. Dyllermando de Assis, autor do 
assassinato do escriptor Knelidcs da 
< unha.

< > facto tem 'ido muito conini(*n 
provixvíiido roitiltu c indigna 

ção esida ve/ que eo torna publico 
um detalhe do iiionsii no*o (-rimo.

A \nnina chama-se Anna Emi- 
lia Teixeira, é filha do dr, Mucio 
Teixeira e tem JJ an no* de «sla«le

Affirma «> ^sUTccpondente d’ «,' 
Provincia» «|i»e o eyiiismo d«‘ Dyller 
mando n«** auto* de (»erguota« a que 
foi suhmettido. tem fin*vo<*»rlo iudig 
nação gera).

Alguém. irtniiNlo-w do fado, di* 
se : •lW‘vido á impunidade, á falte 
de tnstiç» u'e*ta terra o tandido com 
metteu mais este crime rovultante... * 

Anua Emiha Teixeira «li#«' em 
*pu depoimento que conhecia Dyller 
maodo desde 11 de setembro de 1ÍI0», 
quando o ™c«i»o estava ree**llii«lo a«» 
hospital militar ; que indo qu««i dia- 
rianumte a nma capella alli existen 
te, enamorou-ne d'elle eorr»*spotnlen 
do ao* i*n* galanteio*.

DyferaiancLj teve alta «h» hrapital 
e Anua Fmilia n4o o ria mala, afv 
qm-, indo riaitar «eu |mi, dr. M û
ri«) Teixeira, no dia tf «te abril, a 
eompaafcad* da maltar Geoegtaa 
hnr, * íititou o laaxheut uo quartel «V* 
rwtMrtrto

«ti« H «t» msm fludu )udo * i 
«lai- Mm avó, rotlmi ao quartel «hi 
4» m « M v »  DyBennaado, arada abi 
naadaalda pur «11« para ura quart*».

•M a qutft «Mira aaa rtta -rau«M»

VARIAS
O tempo,
A temperatura média dc hontem. 

foi egtinl ;í 2.1.04, para os extremos 
2ÎL4 c 20.fi.

Tonq*o c vento variáveis. Chuva 
2,rtrt millimeti»*.

Hoje. ás 7 horas da 
tem [xo ut ura foi cgtial a 
de calor, cJevando se ás

mauluin, a 
20.4 graus 

te 40 Á 2S. o.

*S O

V te

Está uomembt iinnusliato da 
chola de Approndizes do Refoh 
diatincto utlicial da Arinada, 
nente Alves Branco, qne j;i servia 
ha tein[»os im mcHina eschola.

Hontem, dia la Natividade dc Nos 
sa S«-iihora houve missa cantada na 
igroja matriz ás !> horas da mauhau. 
offieiando ao evangelho o rouq^o João 
Castro, vigário «Li fix^uoxia c sermão 
pelo paílro .bwé tüalazans, qn*> jx»r 
algum tera[*o discurson c«on c|(̂ - 
pieucia soí*re a* virtude* «h* Maria 
SantiAiima

No aeto. que revestiu He d,e. «ei 
ta soieunidode. furns-ioncu» a orehes 
tr* do Club 1'ario* Gome* c rotu 
|WWii giHiHte aumero de catho 
IWso.

Ao emlamur pura a Capital Fi* 
deral c«m sua egmo. família, cu 
\ion uu* o Hftu «artãoite drapedaia*. 
o iIlustre «dHctai «la aruwda, <«pi 
tão teURiite Arttoirk* V Atara* Mon 
teiro rtiincs

An urgllír bqi* para u Kftrife. ti
ve a fi«H‘M <le MVMr-WM «eu ear 
tão 4« drapetlbLoM «» «ma«* |*r»>̂ raf 
atnigo e dwDurto lmr\t<uu» tnfin 
níaiNi Vdlaç-a.

ra*«f*
A li'

ie iM|»rm«i».
2 d' 1 tu , niHd.i

Acha-se ivesiu cidade, o digno 
revd. Moyses Ferreira do Nastamento,

(firculou hontem, u’ e«ta capital, o 
ir  G «TO Pote»##, organ* lilt(irari«> 

iiidcjwndemc.

t> dr. Rmlolpho Miranda, iniriis 
tix) da agricultura, anctorison o cn 
genheiro Eugênio Dahne, artimlmen 
te nos Estados Unidos, a contractai- 
es peidai istas norte-americanos pira 
instruírem os nosso* lavradores sobre 
os pw«*íSH0s raoilernos da cultura do 
algo«lão.

Realisar-se-á brevemente'no Rio, 
mn grande campeonato promovido 
j*eia Confederação do tiro brazileiro. 

As [iriiiim serib* confiadas a um 
tribunal mixto cmu[>o«1o de civis e 
de officines das corporações armada*.

O dr Lindolpho Camara entregou 
ao dr. IxH)[*otdo de Buihõ«1*, minis 
iro da Fazenda, seu trabalho sobre 
a nova Cnnsoliò ,• lo <l*as leis «las al 
fainlegas.

Celebram se missas amanhan :
Na igreja de 8. Anlnnio, ás ti\ ho

ras, pelo ooirt-go Este vam Duntue* :
Na ign-ja do Bom Jesus, ásfií boi , 

]>elo padre Atdonio Assis ;
Na igreja <Ie 8, .Vnttmio. ;i* 7 |;) 

ros. judo |Nw)ro <.'»I.v »̂jis Ptnlmii») ;
Nu igreja m.*« n r  ás T lior.vs pek> 

vigário ,LAo de <'«*«ro.

Guarnição
üWtvíç»  para amanhan : ro«»«trt, o sr.

alferes Ahttou.
F umIu maior, u ae. tenente MiHira, . 
Ui» un Batalhão, «» r  sar.fntn 

A b«fnu.
Guarda «ia Cadeia, n sargeute 

GonçuH».
Guarda «la Atfandrga. o cata h t  

El 1Í<*.
Guarda dn qaoitel, u «ata Mareo

linn.
Fachiua ao tpxarrrt. «» 

lan/.
ao ra. ôfAfeal «te 

«‘ara* f ratM Mico Ignacio.
tbxteai a « h »Hariae «xnH«â»niileta,

I*M)m> JjMqttlll« AlltOfU^
TniUetc na «TMU fût tatlMH,

Ici o Juaf

AtêihS** m* *'

* f

m *

Labim/UFRN



A REPUBLICA
A REPUBLICA

lUARHI I>A TA U l*" .

ORiiAO DO PAITIÜO REltEUCANO KM IAL 
DIRECÇÃO POLJTICA

Ctuitfi balm li futilt

I André Sobreira Biirity, Henueucfil- 
do Tertnliano Braulio do Mello. Her 
mm «le Oliveira I f  enden, Hemiitio 
Hermogeuea de Hilve, Hertuogeum 
F l a v i n  (^pifltmuo, H  
Henni nia no de Medeîroe, iiaroni 
Alv&rrade França. Houorio Carrilho 
da Foueera e Silva, Horacio Antonio 

W k UC, retail M « l l  KOMM ItUtTTt I Horaoio te llw , Igmoioturn*, w&Mt Mtt '.........  ...........
AttlOMATURAS

Ami, /SB—Saamtf», S t— Tnmmtr*. 4t
An iifífíhrmifnrnff romfynm via quahjavt 

teuif*o, tmimiaando ttempro em março, ja-  | 
nt,u, svtvaihro a itvzeaibnt.

SoVVc\\«Am  k>
>300 por Habe m> ada publie^Ao

ANNUNCI05, por ajuste...

Antonio de Moura. José Antonio de I aquim de Sousa Moura. Manuel Jo- 
Ka*w‘imonto. Joeé Autouio de Vivei* [ auuipi Teixeira da Mourn Filho, 
roa, Joeé Au^ueto Becerra de Model-1 Manoel José Barbosa, Manoel Joré 
rua, Joeé Barbosa Plmeutel, Joeé I Barbosa, Manoel José de (Carvalho, 
Barbosa doa Banian, .Fané beeerra de I Manoel Joeé BodrfRmn Correia, Ma 
Meoexoo, José Cala tange Netto, podre I uoel Leopoldleo V. «tos ttuutos, Ma- 
Joaé fle Calaram Pinheiro, dr. José|n«x*i L íuk «ialdaa, Manoel Loureuço 
Calixti-uto Carrilho de VtMoonoallos, |de Mello, Mauoel Lucas da Conta,

don Rein Mello, Unuilino Manne I reclama a nonna Annndu. revelou a I Comua Maciel, Venaueio do B o n » | a’ ease «‘Atabeleehiieiito militar. loi um 
Saut’ lago. Vicente de Araujo Leite, i batalhailor mcansavo! pura o cngrun 

Diogeura Couoeiçfto.

Off iin#;inwitob sixsignxtumm e qa ^jiiihlimrflets tterão feitott ade&utoâfunentv

Pensando e rindo
A  <»uncieneia é o uuico t\spelho | 

que ufto non Umongeia nem engana.
Ra in h a  CmtnmxA.

—Compadre, agora estou vendo 
Cheio de pasmo e de magna,
Que vocc bebe cerveja 
Como se bebesse agua.

Qual, compadre, qual ! v i»oé 
Está zombando de mim !
Você hem sabe que eu 
Nfto bebo tanta agua assim.

No confissionario :

—Conte-me como isso foi.
— O marido (VeUa estava na En- 

ropa, havia um anno, e d’ ahi...
— Isso foi um attentado contra o 

mandamento da lei de Dons, onde] 
se diz : «nfto desejarás a mulher do 
teu proximo».

— Provimo f ! Mas se «n lhe estou 
dizendo que o homem estava na Eu
ropa que é longe como todos os 
diabos!... *

Tabtaaín .

AU estados como o que segue, va
lem tanto pira o .bom e justo nome 
da « Emulsão de Scott» que aquelle» 
que procuram falsifinar a «Emul- 
sfto de Bcott» davam de boa 
vontade rios de dinheiro. «Attesto sob 
a fé do meu grau que tenho emprega I d ^  'j^ 7 ji> s é  da Trin(l;ule, Jnftt. Jn 
do sempre eom muito bons resultados | ve^a, f»virosa Tinoco, Jofto Limi d:

Henrique da Silva, Ignacio José jle  
Arruda, Lgnacitf Ribeiro de Paiva, 
I g n a c i o  Silva, Innen Augus
to de Vasco »cello«, Irincti Florentiuo 
de Carvalho, Jacyntho Tavares Fer
reira, dr. Jatiuario Cicio, Jauuario 
Teixeira Barbosa, Jeremias Manoel 
de Albuquerque, Jeremias Pinheiro 
da Camara, Jeremias Vieira da Ro
cha, Jerouymo Am erit» Raposo «ta 
Camara, Jerouymo Cabral Filbo, Jc - 
ronyiuo Cabral Pereira Fagundes, Je 
ronymo Cabral Rajioso da (Samara, 
Jerònymo Gueiros, Jeronymo Pinhei
ro, Jo&o Alexandrino Villa, Ju&o A l
fredo Barbosa, Jofto Alfredo da Ca
mara, Jofto Alfredo de Goes, João A l
vares de França, Jofto Alfreflo de Bri
tto, Jofto Antonio Moreira. Jofto Au
gusto Bar lia lho, Jofto Augusto César 
da Silva, Jofto Avelino de Lima, Jofto 
Bandeira de Mello, Jofto Baptista de 
Amlrade, Jofto Baptista Ferreira Ra- 
bello, Jofto Baptista de Goes, Jofto 
Baptista de Moura, Jofto Bapt ista de 
Oliveira, Jofto Baptista da Silva, Jofto 
Baptista de Siqueira Cavalcanti, Jofto 
Bigois, Jofto Oaneio Rodrigues de Sou
za, Jofto Cândido Botelho, Jofto Cân
dido Ri beire, Jofto Capistrano do 
Couto, Jofto Capistrano Pereira Pinto, 
Jofto Chrysostomo Galvfto, Jofto Cly- 
maco da Costa Monteiro, Jofto Coelho 
de Souza e Oliveira, Jofto da Costa 
Alecrim, Jofto da Cruz Carneiro dos 
Anjos, Jofto Damascene Borges, Jofto 
Damasceno Kíbeirn, Jofto David Han- 
Plago, Jofto Dins da Silva, Jofto Dio 
nysio Fílgueira, Jcão Duarte da Sil
va, Jofto ßlysen de Andrade, Jofto 
Elizio de Azevedo Mangabeira, Jofto 
Emerenciano Carneiro, .íofto Este vam 
Gomes da Silva, Jofto Fernandes tie 
Almeida, Jofto Fernandes Caiupoa 
Café, Jofto Ferreira Domingues Car 

' ' :a Lima, Jofto Fer
reira Nobre, Jofto Ferreira Nobre Fi 
lho, JiÄo Francisco Fí-ruamies, Jofto 
Francisco de Souza, Jofto Freire do 
Nascimento, Jofto de Gtíes, Jofto Uual- 
berto Machado Tinoco, Jofto lín igel 
de Oliveira, Jofto Henrique Marques 
de Oliveira* Jofto Jaunari» Carneiro, 
Jofto Jnnuario Tácito Joft<* José Fcrnan-

JoeéCalixto da Silveira, José da Ca- ( Manoel Luiz Kanios da Cunha. Ma
mara Jjisbôa, Joeé Carlos da Silva,
José Clemente Eloy de Brítto, José
Coidho de Vasconcellos Galvfto, José 1 Maumd Medeiros de Souza Costa, _ . . .  .
Coneia de Araújo Furtado, José Cy-1 Manoel de Moraes Galvfto, Mauoel Ide Oliveira Lins, Virgílio Ribeiro 
rillo Galvfto, José Doze de Montes ] More ire «lo Nascimento, Mauoel Na-1 Dantas, Virgílio V'ieira de Mello,

uoel Mareolino (ioun-s. Manoel Majia | 
Segundo, Mauoel Mathias Soares,

«Iwiiueuto du Etu-hola qim the devv u 
sua bella situa^fto a<ktual. Pelo «pu
ait) vem exposto, e pelas nuiuerocis 
provas que stuiipre deu seu (ralo li 
dalgo e de seu inquebrantável «.-ara 
cter, deixa, nfto *'* u’ «wta cidadi\ 
eomo em s««us companheiros de eins 

Virgílio Bezerra da Tritt- j se e de commisMfto uma suudade «pi«
“  ' ; sempre viverá.

Desejamos ao talentoso mnrinln i-
io («alas íis proN|MTÍ<l:ulos.

V i" »nte I>iogeites roneeHao, x ieen- 
te lA-ninudea Pimenta, V iceute Fer
reira do NÁsoimeitto, Vieente Fer
rei! ra de Oliveira, Vicente Gleydhrth 
da ( 'ostii, Vieente Simões Pereira de 
Lemos. Vicente Xavier de Sousa 
Memiiiu, Virgílio Beuevhles Heabra 
de Mello,
«lade, Virgílio Carneiro, Virgílio

a «Emulsfto de Scótt» em todas as afife- 
(‘çftes /los vias respiratórias, débil ida 
de g« t al e finalmente todas as lezões 
q tie I rogam o depauperamento do san 
gue e enfraquecimento geral, nfto só 
em minha dientella eomo também em 
minha própria família.
»Di . Jofto Leite Bittencourt Oàlazaug.

«Bahia».

COPIA 
Tavar«‘s d 
raíssfto «le

— Edital —  O doutor Luiz 
■ Lyra, presidente da oom- 
alistamento eleitoral d’es to 

innnicipio do Natal, em virtude da 
lei, etc. — Faz saber que, tendo de

Silva, Jofto Luci«> d«1* Mello, Jofto Luiz 
da Costa, Jofto 1a j"»- J*âo  Manoel 
Botelho, Jofto Manotd <U» Nascimento, 
Jofto Marinho de Oliveira, .íofto Ma
rinho Pessoa, Jofto Martins «ie Moraes, 
Jofto Martins Torres, Jofto Mathilde 
da Silva, Jofto Ntirciao Ferreira, Jofto 
NepomueeiH» Seabrí* de Mello, Jofto 
Nepomuceno da Silva, Jofto Ntíse, 
Jofto de Paula e Silva, Jofto Pauliuo 
de Oliveira, Jofto Paulino «le Souza, 
Jofto Peregrino da Rocha Fagundes, 
Jofto Pereira Dias, Jofto Pereira L i
ma, Jofto Pinheiro de Lima, Jofto P i
nheiro «ia Lima, Jofto Proeopto de 
Jesus, Jofto dos Reis Mello, Jofto da 
Rocha Paes, Jofto Rodrigues da Cos
ta, Jofto Rosendo da Silva, Jofto Se- 
verino Gedefto Del fino, Jofto «ia Sil
veira Borgi, Jofto Soares de Araujo, 
Jofto .Tiburcío da Cunha Pinheiro,

Navarro/José Eduardo Freire, .bMélzareuo IVixeire «le Moura, Mauoel 
Emilio Freire, José Emilío «fo Olíveí I Nobre, Mauoel Nunes da Coeta, Ma 
ra, José Ernesto do Espirito Santo, I uoel Pereira l«eite, Manoel Pereira 
José Ernesto Pegarlo, José Fer-1 da Silva, Manoel Prudeucio Petit, 
ivirn da R< >cha, Jos«- Ihmthz de Oli-1 Manoel Raymundo de Aguiar, Ma- 
voii-H, José Fram iíCo de Vlbuqner-1luWil Raymuwlo do Nascimento, Ma
que, José Francisco de Athayde Mel 
lo, José Francis«*o Pegado, José 
Francisco de Sant’ Anua, José Gabriel 
Gomes da Silva, Ĵ osé Galdiuo de 
Souza rzfto, José Gervasio de A
morim tíareia, José Gervasio de A 
morim Garcia Junior, José Gomes 
Cerqneira Carvalho, José Gomes de 
Farias, José Gomes da Silva, José 
Gonçalves de Oliveira, José Ildeson 
so Emerenciano, José íldefonso Pe
reira Ramos, José Irineii da Costa P i
nheiro Filho, Jof- V Joa luiui da CoRta, 
José Joaquim de Fr d  tas, José Joaquim

uoel RibiMio de Paiva, Mauoel d » 
Botha o Silva, Mauoel Rotilio Su
assuna, Manuel Selmstifto de Olivei
ra, Manoel Teixeira de B«>uza, Ma
noel Vieira da Silva, Maree) li no Bis
po de Lima, Marcei li no Garcia «los 
Santos, Mareolino de Carvalho, Ma
rio Bairetto de A ibuquerquo Mara 
uhfto, dr. Mario Lyra, Marti uho 
Bento Vieira, Martiuiano Pereira «la 
Silva, Matheus Petrovich, Mathias 
Fernandes «le Souza Lcfto, Mclchia 
des Antunes da ('osta Barras, Mi
guel AreUaujo «la Trindade. Miguel

Virgílio Virgíneo de Moura, V ir- ! 
gilio Walfrtslo de Carvalho, Vital 
Bezerra Cavalcanti, Vital Carlos da 
Silvo, Viterbino de Puniu Barbosa 
e Zoziino Pl&tfto «le t>liveira Fer- 
uaiules. Convido aos meemos paru 
«lareiu sens votos nos mencionatlos 
«lias, Icgíir e hora E, para que 
eh<‘gue ao «ronhecimento «le todos, 
mandou passai o presente para ser 
attixndo nas j>orta «Io referido edi- 
«• publi«*a«lo imprensa. Dado
«í pa»Oit«io n’ esta cidade «lo Natal, 
em très de actcvubro de mil nove- 
«entas «‘ nove, Eu, Miguel Leandro, 
escrivfto do judicial, oescrivi, Luiz 
Tavares de Lyra. Conforme.

O Eserivfto,

Natal. H «le aelomhro «h* l!»ln.
K V.

«le Lyra Moreno, José Jo^piun «lo Nas-1 Augusto Seabra «le M«‘ llo, Miguel
Mtffnel haawh‘0.

realizar-se nos dias 11, 12, 13 e 14. ,  „ „  ,, _  . , ,
do corrente, áe 10 horaa «ia manhft, I ^^VitóKíoneellos Fagnn s, .
no edifieio «Ia Intendência Munici-1 Xavier da Rocha, Joaquim d_ A ca. *
pai, a «deiçfto para oe cargos de 
deputtulos ao Congresso do Estado e 
intendentes municipaes, votarão no 
s^tindo dia os eleitores de nomes—

29 D IA

F r a n  r i s c o  das Chagas Maciel, 
Fran«;isco Dionisio Marçal, Fnineis 
co Duchre Pinheiro, Francisco Euge- 
tiio das Chagas, Franci^o Felix Vi- 
íinua, Francisco Ferreira Ribeiro Dan
tas, F r a n c i s c o  de França Pio, 
FranciM'o Freire da Silva, Fran
cisco Geuuino Braz&o, Francis«^ de I
Goes Sobrinho, FmKdsco Gomes 
de A Ibuquerque Silva, Francisco Go

tara Defto, Joaquim Andrade «le A 
raujo, Joaquim André de Vaseoucel- 
los, Joaquim Anselmo Pinheiro Filho, 
Joaquim Antonio de Mount, Joaquim 
de Araujo, Joaq«iim Augusto de Car
valho, Joaquim Baptista de Siqueira, 
Joaquim Barbosa dos Santos, Joaquim 
Barbosa Tinoco, Joaquim Cândido «lo 
Nascimento, Joaquim Coelho Galvfto, 
Joaquim Damasceno de Albuquerque, 
Joaquim Eiiieremdano China, Joa«|i»im 
Emiliano Pereira do Lago, Jo^d.ini 
Emilia.no da Silva, Jomjnim Etei vi no 
Bezerra da Cunha, Joaquim Fabrtoio 
da Costa, Joaquim Fernandes d«1; Sou 
za, Joaquim Ferreira (.’haves, Joa— 

de Deus Gonçalves,qmni Firmino
mes de Macedo, Frauciai« Gomes I I  rauetR«:o de Jî'sus, Jomp« m
Valle Miranda, Francisco Gregorio ( Francisco de T^oyolla l î a v a t a , ^ 11 
Alves, Francis«» Henriqne A. das Ne 
vt*t Meira, Framüs«» Hercnlano Si- 
inonetti Barhalho, Fraiu is«  ̂ Heron- 
« io de Mello, Framnsco Ivo Caval 
cantL, Francisco Jompiim do Nasci
mento, Francis«» Jo»' dos Anjo««.
Francis«» José «le Goes. Krane ist»
José «le Mello, Francisco Machado 
do Rego Barros, Francisco Malheiro 
«le Goes, Francisco Manoel «la Silva 
Filho, Francisco Marinho de Oliveira,
Francisco Paiva Pessoa, Francis 
co Pauliuo iiaposo da Camara. Frau 
«ásro Pedro do Nascimento, Francisco
Piato «le Abreu, Francis«» Rôtir ignés 
C. Filbo, Francisco Rodrigues Vian 
na, FratMiseo Rosendo de Souza, 
Francisco Salies Ferreira de Araujo, 
Francis«» «le Salies Moira c Sá, Fran- 
<‘isr» Salgado de Albnqwwqnc Mara- 
uhfto, Francisco S«kvero da Hijva, 
Francis«» «la S iha Rosa, Francis«» 
f  avare» Pereira Pal ma, Francisco 
Teixeira de Fnntas. Francisco Teixei
ra de Oli venu, Francisco Thwphilo 
Bezerra «la Triiidoile. Kraneisi» Triguei
ro «le Britto, Francise« Xavier de 
F reit»*, Frarx-isro Xay ier Garcia, Fran- 
«*iien Xavier Pereira «le Britto, F ie 
dern» Pinto, Gabriel OabraJ ttupoeo 
/la Cannara. Gabriel S-,uai\a «le M«m 
/a, Gahliii«* Ltim, Ifodngnea CoUarw, 
(i&ldino «ios Sintos Lima Filho, Ge- 
«H»io(Vmlh<> Galvfto, Getidùo Xavier 
fVteira de Britto, Uauuitio Cavolctui 
ti «ie AUwuwraiie HnwKDiM,GodofrP 
A » Xav iw  «la Si fv « Britto, G racial s> Al 
v«»<laCaaha|Gf*eiMÇ H«llo,tírefMÍo
Pmltriro «la Hilt a, HeUodktrv Ferwui 
des Btu-nm, llemetariu Lyra, 
q ie  CsNlrirhuMi «le Hmwt, Hrnrian« 
Pmroira Nwliw, UmrS|w to iaé l«
«h'tos'H, Itoruriio Alvanw «W* N 

llono'lilo «to Ofivnfnt, H«ri

Franciscíi Moreira, Joaquim h nmoj:?«.(, 
Moreira Filho, Joaquim Francis«» «la 
Paixfto, Joa«|uim Francis«» «h* Va«* 
«»iicellow, .lomjuitu Freire Pessoa, 
Joa«iuim Geminiauo de Fan la, Joa 
quint (tomes Teixeira. Joaquim Jost'> 
de Suiit'Anna, Jv>aqui:ti 1a>|K*s «la 
(■rnz, .loaquini Lqw^s Teixeira. Joa 
quim Ijiiurival Sonr«*« «la Caniai a, Joa
quim Lu«as «ta Costa, Joaquim Lux 
tosa R,i]x>so «la ( ’amara, Jotwjuim 
Lustosa «le Vasconocllos. Joaquim 
Míwiel Pinheiro, J«>aquim Mamedc 
dos Santon, Joatpiiiù Manoel Ferrei
ra. Joa«p)iin Manoel Teixeira «la Cos 
tjt, .ioaquin/ Manoel Teixeira «le Mou 
ra Joaquim Manoel Teixeira «le Mou 
ra Filho, Joaquim MWliens de Oli 
veíra, Joaquim Nunes da Com a. Joa 
«|Uim de Paula Filho, Jttaqnim Pelin* 
ca <le Oliveira, Joaquim Pinheiro, 
Joaquim Pinheiro da Silva. Joaquim 
Poluí»r;o Í/Cib*. Joaquim Polycarpo 
Galhardo, Joaquim Rmlrignea Vian- 
na. Joaquim Scipift» de )ll>wjiwrqn« 
Mamnhfto. Joaquim Sev«!riüO da Sil

cimeuto, «rosé Julio Poréirade Medei- 
oSj.Iosé Lourtuiço de Oliveira José Lti 

cus da Costa Subriuho, José Lucas 
Evaingelista, José Limos Garcia, Jo 
-ié Luiz «le Almeitla Tinoco, José 
Luiz de Barres, José Luiz de Mo 
racs, José Lustosa «le Vasconcellos, 
José Maiitxd de Souza, José Maria 
no Pinto, José Marinho, José Mar
ques, José Martins Cordeiro, José 
Marti I is < ■( n-< lei ro Fi I ho, Jos«' Mart i ns «la 
( kista,Je.y .\lemir,sdaCoHtu,Jost' Nunes 
Monteiro, José Otlorico Garcia, José O 
uofn* de Amitíwle, José do Patroeiiiio 
de \rascOu«'rllos Monteiro, Josi'* Pau 
Uno Barbai lio, Jow* Pauliuo de Car
valho Botelho, José Paulitio «los 
oíuitos, José PtMlro líarbo.Síi, Jost' 
Pereira de Carvalho, José Ptaeira 
<la Milva Lnz, José Phtdnhyra Bo
telho, José Raliellfto Lefto, Jost'* Ro 
tlolplm de Albuquerque Maruuhfto, 
Jtisé Rodrigu«» Cordeiro, Jost* tíu 
turn i at I tia Bi Iva, José 'iVixeira tfo 
«/’arvalho, José Terenrio IVrtkira tio 
Ijagt», José Theohmio Kreirt-, José 
rrajauo da (.Vista, Jost* Umhelliiio 
<hi Silva, José «b* Víisctaieellos Cha- 
\es, Joeé, Vicento Ferrtàra, José Vi 
t*ira tia Biíva, Jost' Xavier do Nas 
cimento, José Zat̂ harias Vieira de 
Mello, Josino Sau’ l;igo, Josué Tabi 
ra da Silva, Jnlião Bento tia <’ostu, 
Julio Galvfto «le Miranda, Julio Lo
pes Teixeira, Julio Tiuoeo, Juvenal 
Antunes de Oliveira, Juneiicio Sa
raiva de Mello, Jnventino Nunes du 
Costa, Ladisláo Barbosa do Nasci 
mento, Laurent)no Gomes Teixeira, 
íauireutino José «la Silva, Leonidas 
Ferreira «la Silva, Ix»uillo Bonifa
cio do Noscirnento. Lino itogerio de 
Carvalho, loulolpho At ws tie M« 
nezes, Loureuço Palíma do Ama
ral, Luciano de Si<|Ukir«t Varejfto Fil- 
gqeira* Lncio Elpidio Pereira do 
Lagt», Lncio VJrerluno Gtmies Car
neiro, Luiz Abdenago de Moura ( ’ai 
neiro, Luiz Alves «le França, Luiz 
Antonio Manso, Luiz Antonio de 
Oliveira, Luiz Antonio de Siqueira, 
Luiz Àprigio «iv Almeida, Luiz de 
Azevedo Mangeibra, Luiz Baptista 
de Oliv«-ira, Luiz Caldos, Luiz Car
neiro Monteiro, Luiz (kieiliano do 
França, Luiz Correia «lo Nascimen
to, Luiz Cor rei ra Soares «le Araújo. 
Luiz Emygdio «le Moraes, Luiz E- 
mygtlio Ibnheiro da Camara, Luiz 
Emygdio Pi iheiro tia Camara Filho. 
Luiz Estantsláo ( ’ordeiro, Luiz Eu
gênio Fei icira Veiga, Luiz Ferreira 
«le França, Luiz'de França Coelho, 
Luiz de França (.'ordeiro, Luiz de 
França «la Cruz Banos, Luiz «le 
Frauya Cunha, L)iiz de França Fer
reira T.ljaymatiirgo, Luiz (fabilfto, 
Luiz Gomes Marinho, Luiz Gomes 
Nascimento, Luiz Gouçalvcs do A 
mural, Luiz Israel «le França, Luiz 
Jacyiitho do Carmo, Luiz José ale 
Avila, Luiz Jiilio, «Luiz Limas Pe
reira, Luiz Muuotd Fernandes Sobri
nho, Luiz Marinho (le Mello Luiz Mari
nho Simas,Luiz Pereira«T Araújo, Luiz 
Pereira tie França Caldas, Luiz Poly- 
earpo GuiMles, Luiz Itobouçasde Mora
es, Luiz Tavares de Lyra, Luiz Vieente 
de Brítto, Lu piei uo Antunes da Costa 
Barros, Lupicino Victorím» Ramos, 
Maca rio Bento Rtalrigues. Manm1! AHv 
xandiiüo Villa, Maimel Al\«ss «l«* 
Oliveira, Mauoel Alves <la Silva, 
Manuel Ambroslo Messias, Manoel 
Andrade «le Araujo, Mantsd Augus
to S«*abra th* M<*ll«), Man«xd H;trto»s;i 
Cabral, Mauotd Basilio «1«; Britto 
líintra Manoel Btverra Cumitos, 
M:iriu«*l ( ’aetano th* Barros. Manoel 
Cltidoaldo tie Mello, Manoel Coelho 
«le Souza e Oliveira, Manoel ( ’ou 
tij.lf\v Madruga, Manoel ( ’ypriano 
«la Silva, Jf^noel Dautaa, Maimel 
Daiitae de Oliveira, ifanoel Duar
te Machado* Mauoel Ruclyde» Eugê
nio «la (Gamara, Manoel Engenio «la 
Sílv}«, Maimel Felismino da Silva. 
Manoel Fernand«* doe Santos, Ma

va, Joaquim Simifto dos Santos, J«m- j nori Ferreira da Silvo, Manoel Fio
quim Soares Raposo da ( ’-amara, Jo- - — ---- ^  %»— » ----w.i:„,
aqním de Sonsa Freire, Joaquim Tei
xeira de Carvalha Josqnim Teixeira 
«la Coflta Barbosa, Joaquim Torqna- 
1«  Itarbuea, Joaquim Xavier de Mv 
rara. Joel Cerqneira Carvalho. Jorge 
Harretto de Albu«ineniue Manmhfto,
Jorge Lins Filho e Jorge HimoneWi.

39 DIA

José Abilin Garota, José AlctiHi 
I -arneiro doa Aoka, Alesaiwlre
do Naari aail4i, Jmd Alexandre Hea 
bra th Vdlu, Juaé Alvra de Mello, 
Joué AmSMbé Árlm, Joaé Anbwdo 

Jmé Atente» Ftlbo, José

re>i«*io Oaaciidb, Manoel Franoelino 
P«^»a, Manoel Francisco 
Manoel Franoiaeo do Naaciumnto, 
Manoel Garota, Manoel Gomes dos 
Hsntfn, • Manuel Uouçalvea «b’ Oli 
veíra, Manoel Heliodoro Gflbert, 
Manoel Hemeterio Rapono «le MH 
lo, Manoel Henrique de Freitaa, Ma 
noel Henriqne de Oliveira, Manoel 
Ignacto Barbosa, Manoel Ignaeio 
Pereira, Manoel liídra da Rocha, 
M a n o e l  J a a a a n o  de M ello, 
Ma*KN*l Januarfo Sutega, Manoel 
MaiMx‘1 Jaunari o Vieira «h* Honsa, 
Mamiel Jomfuim da (Vaga Plnhafn». 
Maietel Jimqntm de Oliveira. Ma 
noel Joaqním da Uoeha* Man—»1

Baixa; iMigixcl Eduardo Filho, Mi- 
gitol Eduárdo Freire, Migue) Fer- 
rciiii da Rocha, Miguel Florentin«» 
'da ('amara. Miguel Fr;; ergio
dt* (>b.«*ira, Miguel Jautiario A l
vares.

49 DIA

MigutJ Jttviiiiiuio «le Araújo, Mi
guel ljt»antlH) do Nascinmnto, Miguel 
Nepomuceno «la Silva, Miguel Pe
reira do Lago. Miguel Porphirio Cal
das, MímícísI*. iàiu*sto «to Gó«*s Lyra, 
Montaim lltlelbnso Emerenciano, Moy 
sés Somes tie Araujo, Nelson Ilde- 
fonso Emereneiauo, Nestor dos San 
tos Lima, Nii»lau Jaiiiui, «Ir. ()«*1a 
vio Brigitte A raides, Oetavi« Etth: 
teu de Paula, Octavio Pinte, Odilon 
tic Amorim Garcia, Odilon de Amo 
rim Garcia Filho, Odilon Manso Pe
gado, Ottorico P#linc;td<* Oliveira, O 
lyinpio Bapt ista de Aiidrmto, Olympio 
Manoel dos Santos Vital, Olyiqpio Tu 
v:ire.s,Olynt ho Elias d:i Ct»«ta,On«*l Nu- 
ims da CoslaAfrieiilt) Silva, Osear FU 
gii«‘ira t* Silva, (Mear Ruben» tto 
Paula, Oscar Walitomiro «la Fonsê 
ca «* Silva, Osmydio Filgueira .«* 
Sil ca, Ovídio Fernandes «le 01iv«q- 
r:i, Ovídio Pereira, iJitschoal Ro
mano Sobrinho, Pauliuo Rmlrigtms 
dos Anjos, Paulino Siqiieiia de 
Mt*llo, «Ir. Paulo Pinto « to  A luxai, 
Pedro «to Albuquerque Silva, P«m1i»  
Atouutaru «le Britto, Podre, (to Al- 
«*a li tara Cavalcanti, Petlro de Alcân
tara Defto, PtMlro de Alcantara 
Viveiros, Pedio Alves de Araújo, 
Petlro Alves Barltosa, Pedro Alvtís 
Piloto, Peibq Antonio de Carvalho, 
Petlro Bezerra Campos, Pedro Ca
bral Pereira Fagundes, Peijrq Ca
ll uto Emerenciano, Pedro (Cavalcan
ti tie Albuquert|ue, Petlro ( ’elestiuo 
Possua, Pedro ( ’bagas Aleira Lima, 
ihsirt» Ciryaeo da Silva, Pedro 
David, Petlro Defto, Pedro da Fon- 
séca e SiK'a, Pedro Francisco Duarte, 
Pedro José do Nascimento, Petlro Juve 
nul Teí xei ra tto ( ’ar valho, Petlro I/q>es 
Cardoso, . Pedro AI a c h a «1 o do 
Rego B a r r o s, Ptdro Mendes 
da Costa, Peilro Paulo Pereira de 
Brítto, Pedro Paulo P«»soíi.Pedro Pau 
lo da Silva Pessoa, Pedro Paulo Vi
eira de Mello, Pedro Pinheiro «la 
Silva, Pedro Rulitio «los Santos, Pe
dro «to Sá Bezerra, <lr. Pedro Soa
res «le Amorim. Pedro Soares de 
Araujo, Pedro Soares «to A ranjo 
Filho, Ptdro Thoniaz da Silva, Pç 
lino Alexandrino de Arattos, Petro- 
nillo (tomtw de Paiva, Phihidelplio 
Lyça, Pio Barret to, Pompen Lyra. 
Poisitltniio Ferreira «Ui Silva. Possi 
doiiio Lefto tto ALsleiros. Quintino 
Abmezes Lislma, Raphael Archanjo 
Cíareia, dr. lí a a I Fernandes «1« 
Oliv«;iia, liaijl Aíagalhfte  ̂da Silva, 
liuymimdo Co«llJ)ò, Raymuudo Fil
gueira e Silva, Kíiyinnndo Nonato 
Coelho, líaymundo Palaeio, Ray- 
mundo Rodrigues Cordeiro, Kieanlo 
F«*rrei)a «to Góe«. Rt)l»erto «la Gama 
e Silva. iWoipho Ferreira de Go«*s, 
Roimtahlo laqx» Galvfto. R«Mpiti Fer
nandes de Qliveira, hotpie Pessoa 
de Mello, Salustiauo Barlhssa do 
.\aseimt*nU), Salustiauo Cailos da 
Silva, Salustiauo Francisco Velho, 
Salustiano Petlrosa Galvfto, Salusti- 
aiit» ftorigriuo da Rocha Fagimdtas, 
Salvador ('iceo, Sebostifto Alie„s «1«* 
Oliveira. Sebastião «le ( ’arvalho Si 
(pieira Cavalcante, Sebostiftti For 
monies de Oliveira, Setetsti&o Gomes 
Teixeira. St*bostifto Jost* Leite, St'Uts 
tifto L'En*istre. Setfastifto Marinho (to 
Carvalho e Silva, Sebafttifto da Silva 
('unho, Sebastifto Torres do Nasci
mento. Sergio Freire Ppnnoü Sergio 
Pat» Barrette, Severiano Gomes de 
Araujo, Sil venu ( arlos «to Noronha. 
Sihino J«*' Rarbotta, Simplicio ( ’as- 
eudo. Siudimio Al\<* «ja Silva Pt- 
reira, Targino Jooé ( ’avalcanti. Tar 
qtiinio Augusto Seahra de Mello, 
TarquiQio Bezerra Feiten». Tertúlia 
do da l ’oate Pinheiro, Tertuliano da 
(loat« Pinheiro Filbo, Themistoelra 
Bvaritto «je Albmiuerque, Tbeodo- 
miro Augutto Raiqo'i ,jTjer?doriro 
Guilherme «le Gwlho (k l«ira, Theo 
donio Paiva, Tbeodomo Ribeiro de 
Paiva, Theodulo Roaraa Bapono da 
<’amara, Thomas Antoufo Xunra 
Mmitaro, Thomas Aquim» Joixe da 
( ’niz, Thomas Landim, Thomas Ro 
ftiejni Dantaa, Thomas Venaoeio da 
(VMs Ftlho. Thomas VlHrw da Hl) 
va  Thomas Vliglalo de ttaaCAmm, 
Tibarrio Roam de ML Tiborrbt Pa 
ehena T i R a »  IJam i de I r in » ,  
Urtmao Hramilte de Melba Crtaum

Thesouro do Estado
RESG ATE DE A POLICES

O sr, i ti 
Lido dit
gar ntl ( oiiiietãmento de

‘ctor do Thesouro do Es 
Grande do Norte faz che 

quem inte
ressar possa (|ue a Junta Admiuis 
tmlivada Fasmida Estadual, cm ses- 
sftt) ordinária de hoje, em vista tto o 
tlício do cxuio. Governador, sob u 
ííléõ, «to 20 d«» andante, resolveu man
dar promlei’ o resgate, facultativo, 
«las apólices da divida publica d’este 
mesmo Estado, com o abatiimoito dt 10 %

Para est«1: iiui convida os possuído 
res tias i e feri tias a\M>) ices a coït) pu rets* 
rtuii, n’esta repart içft«),<r«*idro do pra 
so de sessenta t lias, a contai- du publi 
caçfto dt» prestude éditai.

Secret aria du J nuta Administ rât« vu 
du Fusmida do Estado, cm 25 tle a 
gosto de 1010.

O secretario,
• Escqairl \V<nnlerht{,

RESGATE DE APÓLICES Mtí 
NIC! PA ES

De ordem «lo sr. Inspector do The- 
soni» «lo JCstado tio Rio Grande do 
Norte, levo ao conhecimento tios iu 
ttn-císsados tpie a Junta Administrati 
va tia Fasentia Estsnlual, em sessfto 
ordinária, tto hoje, e em vista de or
ttom «te cxuio. Gotenimlor, contida 
«:m offieio datado de 29 tle agosto 
ultimo, sol» n, 3211, em atldilamen to ao edital publicado em 25 do mes
mo mez, resolveu incluir os possui do 
res dos apólicesmnmeipacs, a que se 
refere a clausula J9 do «»utraeto fir
mado cm :f0 de março «Foste anno, eu 
tre o Governo do Estado e a fnten- 
«iencia d’esta capital, para o resgate, 
facultativo, dos títulos respectivos 
como abatimento de 10 c/c- 

Fica marcado, para esse iiui, o tues- 
nio pnuso de GO «lias, a coutar da pu- 
bíicaçfto do 19 edital, feita eiq 25 do 
mez proximo passado.

Secretaria tio Thesonro «lo Estado, 
) 9 tle setembro de l í) 10 .

O s«‘cretario, 
fiznjuirl WawU rlftf.

Declaração
Irineo Piuheiro Borges, tendo iitlo 

ptado em suas trpnsações «simmerci 
»es, ttostle «jii«.* t*stabeleceu-st* m-sia 
praça, a assigualura tle Iriiieti Piidiri 
ro, declara que, d’ esta data emdiíin 
te, para fine conimercim^s, coiilimm a 
assigiiar-se

Irineo Pinheiro.
Natal, 9—9 ^ ‘HO,

D B tX ,A U A Ç Â O«
José Salustiauo Correia de Me«leirn.s 

<|e<*l:ira ao publico, que para lins p;n 
licu!:|i‘t-s. d’ ora em diante assigicu
se-ú

Jo>ié /hintan Con rui de Ifedeirun. 
Recife, lV «le set ombro de 1010 .

MNÜNCIOS
A R A IN H A  D A MODA -S9 cluh, 

219 prestação, premiado ojn. 1*7. tio m-, 
ctiionel Ignaei olItMiiipie,

nVeltib, 59 prt‘staç-ft«», premiado o n, 
S2 , «lo sr, \Valfrt*,th» Augusto, coin 
dois leintís th- case mira.

Àelmii-se al)«-rl;ts as inw-rijM-oes do 
!(>? club, vantagens stdne vnnlagen., 
Ao club !

PEGA vOOO • -Papeis pintados pj 
ra forro «h* cosa, InoiíIos patlrécs. \cn 
tien EVO IJ ’CÀO kl A OH. iîaka 
TV RI BEI HA’.

Edital de concorrência
.vtkkko no ckab.I -adhim

O iãecretario do Governo, de ordem 
do e.Mno. Governador tl«> Estado, 
«»nvida os interessai los a virem apre
sentar ir esta Secretaria propostas pa
ra a eoiistnieefto do aterro e {MViite so
bre o rio ( ’eaiá-miriin, na «‘idatle do 
mesmo nome. ligaudo as duas mar
gens do val le para a esti ada «to roda 
gem «lo Ceará-inirim a Touros, sob as 
s(*(piirites bases :

19--(> aterro st*rá de vinte e f-inco 
palmos de largura, cm uivei sufieríor 
a 1res palmes acima «la maior enchen
te ;»té hoje verificada e será guarimci 
. . de amtMjs os lados por parts Iões de 

alvenaria ĉ »m argamassa de cal 'en 
ppqtorçfto de unia parle tle cal para 
duas tto an-ia. e«»m meio metro th* lar
gura até ao uivei «lo aterro e trinta e 
*eb <-4>iiliiueti»s até dois palmo* aci
ma d'esse ni»«u

29--A imiite ferá o vfto suthcicnte 
para dar |jassag«'in As ognus nas mal 
on*s enchentes e seni construída de 
madeira de lei. com guarnições late 
nies em gntdis da mesma madeira, 
com um metro de altura.

29 — Dcverfto ser aproveitadas aso 
bras já existentm.

»Secretaria do (toverno do Estado 
do Rio G. «lo Norte. 2 «le relembro «h
IfHO,

SOCIEDADE ANONYMA

O PAQl’ETKHKHGIPE
(?ontmniiikwti‘Jlvt<» Ifah'Amieo

HtopeiNwh» (Ins pnl t.ns (In Hlll
ao (lia 1 1 nu 12, • |»:ini -:s
do linrtf depuis (It) illdispt'lisn-
vr(*l (l(‘moru.

O l’A«it ETi:
ALAGOAS

(•om w nw hutto  L  i l  t'.irv.’iHin 
Esp(M*;|tin (Jti'i jinld« (jn silj 

HO (lit) X8 !l j l l  (|** scfelllltr« •, H'- 
ffue pu i*u. ntj (Jn‘ Itnl Lf. ttopoií; 
aa  indíspeifsavt-j

/ftnriqae f\uér*(àaan 
tano do (tecerno

de .Swjti, secre

SOLICITADAS
P.otiu no - Acre» «ova a extaa fa 

raili-à para a eapitel d* Republica «> 
ilbiMre esipítfto teueute Antonio A 
flbn*o Monteiro ('haven, qtie. por ra 
paço «le dota aumws coai largo dra
curtiiM» adiainMrartiiro, iiwxeedierl 
brilha r dedktttia, Imaradlatou «  tt> 
•hol.i «le Appraadiaan MariaMrw* 
d* rate IMlafto.

(NlW'ial mmpeteats, 
que

A u  p a sH a jg e o «  d e  Id a  «  vo t  
t a  t e e m l O ’p  d e  a lta t l iy ie n lo ,

f ’âril rargti. fhisti;igi>ns on 
commentJu ü . vn/oivs r nniis in- 
forrmtçõns, & tm ta r  cou; o o- 
BÇfmte—

O/JJ/J) X  D E A .  G A W ' I A .

Visitent a C A S A  LUN DH  KH. imvo 
e elegante eatalieU»imeuta «le lîî eit 
das, iqo«|as, armarinho n ariigus dt 
altu moda.— rua » k . ha ii a ta n, lh - 
N A T A L ,

Procurem «to preferencia os tecidos 
daCaaa Londres. Rua Dr. Barate n. 
16— NATA.L.

Fosontlas, mothts e «»nteectVs só u;i 
C A S A  L O N D R E S — Rua Dr. 
n. 16— N A T A L .

Comprem na f ’a s a  L o m lr c s
ca») qiie maior deimsito fein iit- a ri 
g«»s para homeiis. senhoias c «-rnin- 
ças. R L  A  DR. B A R A T A  N. ï« N t
TA !..

Tu<to que s«* «lesem» ;m ngor (fit me 
«la eii<»ntra-se oh C A S A  LU N D I.'i>  
Rua Dr. Barata n. 16— Natal

Brevententç q grande re 

tr ife ran te  FRIQIL. M. M a
chado &  C.

cus ULOU muscs
< >s proprietário« «ha loj« Bom Jene* 

atterrdendo ao grande Sortiment«» d"* 
seus entAbelecímento» rraoivenini <>r 
gam.tar clube e para «■ele fim já..se a 
cham » l e r t »  inampfént, com miiitte 
namerae t«»madm doa rlnhe de iene" 
•to « asemiree. terme de brin> «h « r*̂  
*■ de chapéoe «le lebre para homens

A provei tem J
Filial, mm Frei \pginqinhn 24 

flrrim Jt IrwJht 
UVA TRINDAOR— I -RIBKtK V

Qtuijoa do Seridó
Melehiedra BvtufHMa «la S«l»a 

4‘' " «  r a  rwawuaiduora qve tem |*«/ > 
v<*tN|nr am m i  ralahetoHm« nlo. á nn 
do (h ttM id a  m. 1)A mtooroai» qm*i 
JH* «h» thrtiki, d« primeira »«rfe. « ra * * •

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A D A  M U L H E R
C a ra  moleNtiasi daN sen h o ras

T O S S E ?  B R O M I L■ ■W-iiu

Cura asthma, bronchite e coqueluche

K» AHIN RU* 81 r a o u  I
c o m  D O c t i É n c r o «  a è u H T i v u H M i

O dr. d o e  Joaquim Pinto, tom ado peia Paculdada da Madkioa da
Bahia:

Attúoto quo touho empregado oa minha clinica o mamTilhoêo Drena- 
rado a HAÜDtí DA MOTHER, Obtendo o» melboiea reaultodou.

Barra» 2ft de fevereiro de 1909.—Dr. Jcmê Jomqaim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetae reses os productos dos er«. 
Daudt A Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A 8AÜDR DA MULQER, 
obtendo sempre resultados os mais satisfactorios, de sorte que, muito 
de conscieucia, os aconseího e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aírunio de A mujo Jorge,'

B O R Q -B Q R A C IC A  m Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

A R A M E  P A K P A U O  E  L I S O
“PREVIDÊNCIA"

Caixa Paulista de Pensões Vitalícias
Est&o A disposição dos ere. criadores e ttgrioultoivs, pulou reduzido» preço- 

du 11$930 , rodas do arame .farpado, emn 100 libras, medindo «■mi de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço dt- uma farpa » 
outra, ooms2  kiloa dn grampo» ; por 12$000 , rodas de 100 librai, medindo tnin- 
Item 420  metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2  polegada» n espaço di
urna farpa a outra, com 2 kikro de grampo»; p< r lOfOOO, rodas do arame liso n. a 
para cerca, com 100  libras, medindo cerca de 4;>0 metros de comprimento, i poi 
141000, rodas também de arame liso de n. 14 pí.m amarrar lã, com 100 libras.

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos
U U  H JD HEU3U s S. Ml

\ weuift rejwtíçfti Mn par* eed«r aos »rs. criudsnm e agricultares, |wr preçi s reduzidos

Canos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Oitos de 2 p....................... $700 »
Bojoes de 1 p.,..................  $200  coda
Oitos ” 2 ^*.................. $500  (um
TA ** "  ** X  1...........  1$000
Enxadas americ. de 3 libs. 1$800 

”  ”  »' 4 ”  2$100 uma
*' bra*. ”  2 % ”  $800

Enxadas firas. de 3 liba..... $000
" ” ” 3  % ”  1$000

Machado« de 3 liba,..,..,,.... 3$00O um
bleui de 3 1 [2 ’* ..........  3$100  *’
Machadinhas n. 2.............  2$200 uma
Facã.-H [Jacaré].............   3$4oo
Cicurutas.,.,,....... . 3$000

Socios mscriptos até fevereiro..............  55.000
j Capital mbscripto................................  24.Í25:985ß000

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 5$000 de mensa
lidade durante lo annos, no nm dos quaes perceberno uma pensno 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 de joia e 2$5Ü0 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ouo tnen- 
saes no fim de 15 annos.

SOFTREIS DA* PELLE?
U S A E

L U
« O  J ^ S ã

A N N O S #  M j

do dr. Eduardo PtMm , UNICO remedio brasileiro pre
miado com DUA3  MEDALHAS DE OURO na Expoti-
So Universal do Milão, 1906. Premiado tambem com 

EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNÍCO remedio brasileiro aaoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe- 

1 loe.fpedicQg e hoepitoez.

COM UM SO’ VIDRO
O direV‘X(M\ VlmothísioP.iivu.

AimSTHMATICO TORRES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO

QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgabs respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito-PHARMACIA TORRES
R U A  l> A  C O N C K I Ç lO

—N a t a l—

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutuatiata maio importante do Brasil em numero 
de socios e capitaeB, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito maia 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do Socío fallecer antes de ser penaionistu, a sociedade restituirá ,i seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado com excúpção da joia e tialtas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pens&o entre o pensionista e seu pae 
ou bemfeitur, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
cm qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam daB redueções de 2o e 15 *i. res
pectivamente.

n i R K C T O R I A
Presidente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro da Fazenda 

em S. Paulo e deputado federal ;
Vice-presidente—Francisco Nicohiu liarnel, d iretor tio Banco de W. 

Paulo ;
Secretario“ Dr. J. Rodrigues dos Nuntof*. deputado estadual e capi

talista ;
TheHoureiro—Coininendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

U IK G C T O K K M  K F H t t  T IV O N
Dr. Alfredo Xouquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Uamileis, dr. 

Souza Caetro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

DE
Hiuimso

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

Af&ujo, Treitu & G.
Roa dos Ourives, J14 

NA EUROPA

Cario E lba-M ilão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

L I
sã obtém oa maia efflcaaaa o rapidot resulta- 
doe na cura das meleetlae da pelle, comichões, 
foridiM.fríiúras, suor doa pé« e ooe sovacoe, assa
duras do calor (de entre as coxas), darthroa, 

sarna, caapa, quéda doe cabe Une, quei
maduras, aphtas e moléstias da twcca, 
brotoejas, manchas, sardas, erieypela, 

molestiae do utero, etc. E* de
resultado effica* para totlletto intima
pannoe,

o ftfflMt para
dae senhoraa, evitoõdo qualquer conta
gio. Em injecçio cura qualquer corri* 

mento em ponvi 
dias.

i untou
não contém potas- 
ea cattatiça, nem 
soda caustica, nem

N A .
BM  B U E N O S A IR E S

Pf-iMi-íc. í- I nnae I a va l a l é l i  n*  composição OOS aaDOefl n Uf 3flC15.b 4 .0pCS"L3VD l C l0í>$ daa,formulas estas velhas e anacbronicae
já abandonadas pelo« medico« moderno«.

gorduras,que são irritantes da pelle o.qntram 
na composição doe sabõee medicinaear#poma-

V  .Em 1 3 E -S E
« m  t o d a s  a s

U pagamento das mensalidades serão feito» na residência do agente geral nos diss 
uteis, das 7 ás 10 da manhã.

Precisa-se de agenteB na« cidade« e villas tiu interior do Estado; oe interessados deve
rão dirigir-se ao agente geral n'esta capital—B ARONCiO GUERRA. mims, rcimcun r a w

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
testados as analyses dehygiene procedida» no Kiode janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 

posigoes, continúa merecidamente á gosar ao mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em gerai, vendo o seu 
consumo augmentar de dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:
Companhia Messageres, Companhia Geral Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.

A  séde do estabelecimento é em Carentan, França, e asna fundaçao data de 1330. A* venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes
praças dos Estados Unidos do Brasil.

% __é ____ __ __

P A R A  I W O B M U Ô K S - .  M o d  e i  r o s  1  r m ã o  &  C .
A B E í l  I K  Y U S S X  N A I D i ;  U N T A  \< RR :i»tT% «»%  H A K U A  J .L E P E L L E T IE R  K M 'I  MAt: O l 'T K A H  H

FOLHETIM
- — 50."»

OS DRAMAS DK PARIS

ROCAMBOLE
P a i

pas

é t  T c r r a l l

TEHCKIKA PARTE:
AS PKOESAS DE fíOTAM IioLE

L M

ftfêdtri V « t a n
L Rocsmbnir obrigou u f fstora 

no ctiAo Rp«wir 4» lama, 
^ 00«  ao lado d al)«.
»«ado :

'B i * ,  agora coavorwnaoa.
iiiga U . . .
Tu A  divina.'’

-Tmn aiarhi, dam nada. « 
mai« prqafAo bih) dobram  qsr v  
«itoetonha ’ r »o a d «a  hn«al)(lm«atr 
u V «atara. A **rw i' toas Mto « m  

do diabo, d« modo qm« 
ningra—  péd* trabalhar pela

—K’ i««<» mufirn»». r* t-»npiíii o Wrifcn« 
ra suspirando.

—J^n-í-.i iw «i(n . dir, - ;n*> r-A. qqp frvriu« 
tu por uma 'iota df mil fran»-»»« ?

— Tudo qtm qo iz «w *m .
— \m«cur at*' a ir {»nr»ir ao

"prado'’ ga.«'*!• ‘
“ <4Uc duvida !
—È por duftA ?
—Arriarava-m« «t<* a um =*!»r:v;o viu 

va guilhotina.

-Tradueçáo, dira« Rceralwb rM u  ;
•  poliria radolmN 4« «briVrario. m  

agraAmaadam oWta, «  rio  ha 
h» >W roabar mm * 44o.

— Muito boro. diaoM por
mil franco« dnxfU--tp-hú»* conduzir As 
gnFv. por dom mil mataria«.

rHitfldk). niurmuroa o V rstum , 
3fl) tom d r e it r a n s  humiHod^. um brr* 
mm ha dr ganhar a soa vida .

— Pol« ratA"% maw gvtm* 
r<mo para comtán-

—Vi*to Iran qaaato a»c darão ^
—Aiv> tá. sw« «migumno ' Anta« d« 

«abara« quanto ta darão *■ nmiaarlo 
qua aaibaa o qur toas d« faorr

—Him. tsabra. am param juato.
—Trimriro ha am ponto qo« prartoo 

'•»tahrioiw dafmftlvomret«
-P o l« diga U
—Ea «ou alada áuoo d’aatra o kgsf 

tr d« «Ir WKUmmt 
—Ma« .. nada and «H* T 

Qram ?
—JM* WWama f

M lidaras ralé ma Parto . o qra

fpz h»i mudar de nome. de pell“ f* d»3 <■«- , —Falhi, diz*',» im nhi.
rn. d̂  rnftdo que uòo (**irn?j <’»<p<tz d*ï o J —Tn tiú.» *̂ it:í** rico, e [»or mil fran*
reootlliee**r. ! »* »•* ,rr* gft^-te do que qUer que

1 H*‘jHE Hri‘r*‘oc**nt*»u rindo-s*e :
—forno ti fio rw.‘orihw»‘«t*> .1 mini.
—H*'« noite uúo estivefwe tão *wli

r a »liaoe Ventura 'Oin ttnT'-lulidn 
de.

— Knganho-te. Ainanlifi. .i hora »lo 
dia, eoerxitmr-noadiemo« trente a fren
te, tio boulevard, e não nt< remnle- 
eerá«.

- ) »  verdaíl* '
—Affirm o-t‘o.
— E rir W illiam« tralmilia nu edifi 

Ho *

— i-- > nòo t**rn ipir vér
— M-H tu 11'outr-» temp*» atrai*.-*>»4a-te 

d »h. »- agor i te dt»!«ji>bri. up *>u qui« 
zetwe man» 1h va-te já de pr««ente ao 
diabo.

-M a»... vow '« pradanoj de mi m.  
--4jt>»r dtter... <**»m » ten»'»« Cííntaa a 

«juet «e quiae*M>ro<w. po*li«tm»s fa 
KT-t'- trabalhar por nada. !h te paga- 
r- fn *'■ por pura generoaidade.

— Toi« Hfjztuuini <̂ u* querem que
eti fa» t .*

I —Lm primeiro hnr«r >'• t*om »Htereni 
E Sir Vttlliarae traixil.A m( e]i- ; qne t - «ilopta*!»» ae prat-an-

firio
—Hi" William« dí«p*V de nu h<ãra 
- E  tu ?
- Kn iv'tuprr Apaui,.. niruaw rnt

galha«.
—Jé náo f«  rw» .in4<- *
— InM iuM tite não . irr-m vtaronde. 

nem marquez, nem *• diabo

d *iu« vaV* *- que (m idi «(fora am 
m ode Mtr orb » entre m toAra ** a-rã 
bora nâo perde en ».

—Dvvéra« :
—E qumaraua <jne tome part« n «U* 

Maa ramo« rf a etpHrarmo«. p>«r*|tm 
H U ia ra a  *1« mat**r Haï 
vd.

/ 'H  1*0*1». «  ; pf»n{Ue etufiru MD»U po- 
! <jer:t«*< qu»rer veDih-r n-wtVItf« vet.
I —Vu" diaOo de lembrança !

— L que t. ne que ta*er não fl- 
^rA* «aipendt» *• »i«a rtenhnm i dœ nw 
•o* pr .^ t'ie

—Setei pi-rtanto «impie« in*tru» 
•uent-. ?

“ Ni'u. :qna4 ip-tn itriMN. nlorqtiiq 
fri.iii*>-i»t> K'^nnile»ir.

-Jt *r», .bu»- ,» mto.
“ 4* » »«o /■ .letter a mão a Ohm*

rarvi
- -i >»i.|h mtii afin
-Kat», ii'ama rata»;A » *|e oitrmo m  

Reap»* ultM

— Itelt*», 'â veji» q tl" ten ll'i lie v l « -
jar,

—Beta r irta lia« »!*■ traz*>l-« * t'itri«. 
tuetb*l-a n um «qohrra;vrh»to ho U
Iterb». e lnn» ril-fl n<> i-iureio : ?*e »• eine 
te »ativer :ni#vto. »w t» t » B l l *1< » 
pnroeiri, t**>|»r*a**Tipto rtfio m <tr *rem 
indirio de teretn sido dear-nliido»* e tu 
hem «abe* que eu entendo »l» . oi*«— 
rpcebt** n») dia anguitite «n da tu« •'■íie 
gada eineo mil franeo* -ra dopv

— K *  eu sb risof « o irv t  e t 'f i io * *  
ronbfir-i mento d> lla  "

— Km pnmrir. » logar «  rarta não 
contém nenhom v«lor w r  m  
vet

“ Devéraa ?
— AF"U Ftrao. a praar»« a qiteut
dirigtda não poderia y n r b r  « ra

zão porque ]t»*« tinham querido tu« 
teraqitar

— Euute o^t*. í  nho ^
L nem por «oait-rae « o q e m n *  

qual r o n» »«e qu* o« ms n« «arinlad« 
o« qu« t*m u»t-ne.+. o fame 
parafer

- I * «  « hlUr » r».fdode 
boa ra«*t»

—Eraflm. eoartuia Kmmrabnla.
• ■ *  .1 tuNo d*' 

y *  «oruada rat.
• ira t 'ln  men *  9

■a* »et I* nahmt
ff»  le*t» floor

né»» atraiçoo... VenP'.’ii ngor.i h** in*-
rT’U»“»;»'»-**...

— Atida oommigt».
1> ■ ultimo . »»lüJuzia » \ '».»iiuir« » -  

traí i i egrej 1 »- o«r*tu n'um 1 (»»quon« 
e«pl »v. 1»1.1. d« «»nie. dediH. -*e devi* 
«vi^'-tr parie l.v p!«uici-‘ !-• 8«int 
D’TiiJ tpe***- »la "*>‘uridä » »1a iioit 
1»*’ i-gu» i--*-1 .'«min.i > qu-' l-«.'ia 
ra riiüruafVítíurt. »* -io li>mre, p tra <» I« 
lodehi, »loh p»>nr,i- iu nin.w»* rimi- 
Ifiantea .1«  »autern«* l‘ 'intn » »rnia 
jp*m

— I « r ;* . l i m  Ihr enteio ièt**aaib •- 
le. fpirtiu horiíem. I/*v » p »r r  .0 * '.  10 i 
u* tri'i*« -■ «ri« It o*«* d ‘«vati»;o.

— K .' nec í̂iteArio a t  an»; i! «
— A»s », »}U- impoe-tirel . «*

poeríM é « vooçjw doze horas »*o1»r.- », 
r-arario. e chagar rom «  diP-ren-;* a(.̂  
tmm de vint« « qaatro

* <**rta e*t«*ré ua estaçf* > 1- 
qO" frilMI 4

—Itera para M ter voltado. « «  e ut- 
nsqstsm do demiti a tare» baver pur 
ttdo para Parle. E acharás «m r»m* 
. • da eorwagem de pcalt a

que T»-*

-Voa
■Vm

■m r»u

O

ara ri1» *  l<a eonn*

\Comtimtm. »

Labim/UFRN
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F. SOLON & C
Succ. de V iu y a  B a rre tto  &  C

FABRICA DE
Hp, Ugn, lk  Vtgàts e Saibas

EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. T eT :  JU V IN O
C a ix a  p o s t a i  n . 6 - -C o d i f o s  u s a d o s : A  I e  R ib e i r o

FABRICANTES Dfi TECIDOS

RIO GRAUSE SO UORTE-UATAL

n ü i i i
PREPARADAS NO LABORATORIO DO PHARMACEUTICO

Leonel Â. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ~ i..i. 4

m

da únicas e oerdvdeirm sõo fabricadas pelo pharmaceutic# hetmei A.
de Alencar MaMos, succs,

Estas maravilhosas pílulas ano empregadas,ctiin 
nxtraordinaria vantugem, nas febres amakklla, ti-
IHUYDE, BILIOSA, BKNITTKNTK, INTLKMITTLNTK, HVKU- 
MONIA, BERI-BER1, KHRUMATISMu Atiirihi R CHItoNICo, 
DVHUEPSIA, SYPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc.

É excellent* depurativo na dose de mea pílula 
por dia, Nos casos de

p b i s A o  d e  v e n t r e

devem-se usar duas á noite e uma pela manhan ao le
vantasse. Illustres facultativos e pessoas ctiradaH 
nftirmam ser o melbor medicamento para desemba
raçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os castra mórbi
dos em que o doente nçcessitar de um purgativo de 
acção prompts, e energies. E superior aos drásticos 
oxbrangeiros, conforme attestam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helveeio Monte, weim- 
dor Fedro Borges, dr. Firmino Dori<*o, dr, Barretto 
Sampaio dr. Áurelic de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar, líe- 
u ii id os todos os elementos de um ineilícamento supe- 
rioi mente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de ricino e á jalopa porque uão produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
s»* obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M ODO D E  USAR:
A um :rlub v......... 5 pílulas 1 De 3 a 7 annos-....... 3 pílulas
De 7 a 14 anu os.....4 pílulas j 1 anuo..,....,............  1 pílula

AVISO IMPORTANTE
Quando pedir o vidro, pedir com a firms LEONEL A, PE ALENUAH 

MATTOS, row»., porque sem esta precaução se expõe o, 
usar um medicamento purgativo falsificado e, 

portanto sem nenhum effeito.
cm mia acoifmha o srcuutk femcto 

Natal-Antonio de Paula Barbosa
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Linimento Victoria
HR CIULUS E 00TR0S 1I1I1KS D0II8TICM
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éc t

«HCOtUTUMMi FHAfWI* 
MA OHM >— 111, TOUCK- 

UURIU. T H M U  FORÇA
DO*. FlUUUtVSIAS. UPA- 

0WJU DORIDA*. ERTOR***

HIPP0PB1LL0

ptaciosa ßt centra

__ HONQUIÍIR VS,
TOSSIS, CANSAÇO PULJ'ONAR. 

CORRIMENTO NASAL, líTC

PARA BURROS E CAVAU.OS

KHmuM mm
SILVA BRflGfl & C.“

■RDA MARQUEZ DE 0LINDA--60— fem am bneo

ÍPhatm acia T o rc es
HO Hl A KM A< Kl TicoJ o a q u i m  T o r r e s

RUA DA CONCEIÇÃO, 16
_ D r o g u e  c l i i i i k i c u i i i c u í c  p u n i M ,  |»1'í m I i i c ( o m 

« ' l i i i n í c o M  v  p h u r t n a c c n l i c o K  d c  f m l i iN  iu< p r o "  
c c d e i i t ia N .

( 'o i iM i i l t i iH  i l K u l i c a k  u  u i i n l q i i c r  l i o r u  i i o  
^OIVMIÍlVrOBIO DA lM A l t n \ r i \  ; aHcodv. 
»«*  c o m  tki‘«£;*iM ‘ itt f o 4 l o s  o r  c l i u n t u U o k  i n c d i o o »

R c c c i l i a i i r i o  a v i a d o  c o m  | i r o k i i| » t i< l í io  v  s e 
g u r a n ç a  N o b r e  a  r c M p o i i M a b i l i d a d c  t i o  p r o p r i 
e t á r i o ^  p h a r m a c c u t i ç o  « lO .V i ^ i  IJH T O I C K K H .  
q a e  a t t e n d e  a  q u a l q u e r  h o r a  t i o  n o i t e  e m  
s « »  r o í i i d e H c i f t ,  aí a i c n i d a  R i o  l l r a i H  n ,  
t o d o N  o m  m i s t e r e s  p r o l i ^ i o u a c » « .

H O R Á R I O  D O  O O N S U I / l  O R I O

Dr. AíToiiho Bfimtn 
Dr. Paulu Antum*h 
Dr. Mn riu Lvrti 
Dr. J;ui ua.rio Dicco <*
Dr ílu.Iijitrato Farfilho ii

U

8 ;ís if luu*:ia -  iimnb;
11 » h "J v» 11 ii
1 lí íí 1 burn — tarde
1 ási k 2 Ikchh ‘

4 i'
t * . 5

TTÍOGRAPm n  BEPOBUCr
Completo e variado sortimento de cartões de visitas, encontra-se ne’sta typographia.

T *.■

CJCXa

INTCimflClUlM.

E co n o m iza d o ra  P a u lis ta
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fundada pelo  dr. C laudio  de  Souia em 20 de  outubro de  1907— Instalfada em  15 de  m argo de 1998

trruuii m  luim h rrug feieiil, mi umrro nimriMu n m m im  ii tgkrikg Kirnt riii i cantu ik vil m m  h  uik

Regi$trada na Junta Com m a reta / de S. R a u b  ----------------- - * «  1 —  *

D IK Iv t T O R t X

rr%ftid(mfe : 8̂ ii»íl »r dr Lui ■ Pir i. pi nr* r- tnn *. d« AFrk*iiifurH, *»i- 
riwífr de Polirí« do E. J» í1. K-ulo.

f^TCarifi; Cofonwddiid. r I>pim;íu Uurg.* . «on > do firm« Htlvn Sen- 
bfH A C íh FftLrifM di» IVn-idon S. Bernard"

Thrwmireiro : Dr ÍÍfit.K*-l Díiia d* Sílvr, i.irwru r da ( ’omnubi* Ka- 
bril B. Bernardo *

Uannt« : Dr, Claudio de 8oqm, Bedien e . Hpit»d*l4.

FINCAM,

Vende Frntea, dfreetm dn Btnm d- S Pj.uIo.
BaMo B Dupmt, dietetor <u UoBi|innht* lnd« r̂idi.

Fouandu Prartea vk>* pn-etde«<. do Emndo de H pAokt.
Br. Pe>)n» Bontortl. madtao e todo«uÍHl
Wodkilpbo dc UtreiwlD, lad^ulal e rapitxl.io«, ptaphtOmho d* Pa- 

brfaü Ak MÉM. ■  rlmdnaha
b «, ptonrlH 
«, view ui»

. Pluto 4k «dBdroc, dm

I*r, Jorto Ale#» Ub «. ptonrlHUw-h» * eap.i_____
Dr. Vkfior Lodinho, rwe-dhnt.tr HmpH*! de ImAabmiUi 4*B,

A “Fconomizador t Paulista” 4 uma 
riodadt* mutua com ApprovKçÁu e flw*aliftíi - 
çfto do Governo Federal, euio fim £ eetabelc 
eer uma ptuisdo vitalicia, mensal, em dinheb 
ro, ao« fMdia socíoa Tem duas caixas : 
FAIXA A e a CAIXA B. Ostsocioh da CAIXA 

# A p3g< m 5$ de joia e 2$500 de mensalidade 
e terão dimito a uma pensão vitalícia EM 
DINHEIRO no flm de 15 annos (150$. mn- 
ximaj. Os soei os da CAIXA B pagam 5$ de 
joia e 5$ de mensalidade e ter&o direito a

uma pensão vitalícia EM DINHEIRO, no 
flmannos, [100$ de lt) mnxirna).

No caso do socio fítll^vr antes de chegar 
a recetier u pensão, a asstKriução restituirá 
aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
nue elle tiver feito. Dando-se o faUecimento 
depois que o socio estiver no goso da pen
são, esta fimrã extincta, sem que aos Ler 
deiros assista qualquer direito.

Ê m mnlrm q «e  fiu  mm
* • *  l e í f f i i *  M e i e «  r  m 

N S R T E IO  no  d ia  d r  \ s i s |  ; 4 
Mem hom o go |m»A

r e s d r  
« R l \ O K  

lo  so rte *

naiJi** rtemA’ P®*11» em qualqmT
K14 1111 on. Extrangeiro* onde o so- 

Ho se achai. por trimestre e nAo iK>r sem^- 
tre, como u ltras pagam.

Os 
gosatn 
de 10 anno 
annos, 15 S

Ur dft 
d«4o

*• NAO TBMOOBRADOHBB ; o» |or»*w*OR d*m nsnaalidwi«, «erSo Mt <n ou t̂ 4<UnH<t 4-,
fit d* 5 *  S0 d* B**, cijoa ftdboa mrh<> yn w dii« im  «w hrnet* <U endm todo, ron ell*M ilo qm> p»
O apsahi*. P*rm tmt Sb  o *S ««V  gftrsl pod«rd mr prucarsdo pH* m^nbll, ntd 1«  hmrv do dia, «  A

. iiM tiUw n n te rh M d iw  A * 1 a i.no
d® « - t a S « «  de 5 %, o« p«|cmiK«t/» 

2 « % e oa pOKaiBMit<wd»iri

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCMPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J# Ju!lo P. d$ Modeiro^ agente gerei«

PRGINC HflNCHPDfl
Labim/UFRN


